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A Dignidade, Acompanhante Necessária do Processo de Envelhecimento no Trabalho

A nossa sociedade enfrenta as mudanças de uma força laboral que envelhece e requere 

apoio para o controlo e o monitoramento das suas condições crónicas, exigindo ainda uma 

oportunidade maior para continuar a trabalhar, se for necessário, e se assim for conside-

rado ou desejado. Está claro que a continuação laboral dos idosos e os anos de vida social-

mente produtivos, se prolongam na população de forma a compensar os salários baixos e 

a segurança social precária. Nestas condições, o que podemos fazer para abordar esta si-

tuação como profissionais de enfermagem? O papel da enfermagem é predominante devi-

do à sua visão integradora da saúde e à sua formação no cuidado, com um enorme poten-

cial de impacto na qualidade de vida e no bem-estar dos indivíduos; no entanto, devemos 

fazê-lo tendo em conta a dignidade dos idosos, com o respeito e carinho que todos os se-

res humanos merecem. 

A dignidade refere-se à qualidade de “digno” que significa valioso, com honra, merecedor 

e o termo “dignidade” provém da palavra latina “dignitas”. A dignidade humana é inata, po-

sitiva e fomenta a sensação de plenitude e satisfação, reforçando a autoestima e a autor-

realização. A escravidão, por exemplo, opõe-se à visão do outro com dignidade, pois as pes-

soas não são tratadas como tais, nem como dignas, mas sim como um objeto.

O envelhecimento da população leva-nos a analisar a temática do trabalho, e como se de-

ve manter a saúde ocupacional destes trabalhadores, e a enfrentá-la com a dignidade que 

estes merecem. Foi registado que a inserção laboral das pessoas idosas está caracterizada 

pelo trabalho por conta própria e a informalidade, que dificulta ainda mais a abordagem 

dos temas ocupacionais e de segurança. Para além disso, a população de pessoas idosas 

tem um comportamento mais responsável relativamente ao cumprimento das medidas de 

segurança, que se reflete na menor taxa de acidentes de trabalho. Apesar disso, a taxa de 

mortalidade dos mesmo é maior, e está associada à sua posição de vulnerabilidade. 

Neste sentido, as empresas e instituições laborais devem estar cientes de que são entida-

des sociais, e devem também estar totalmente envolvidas na concretização de decisões 

mais equitativas, que se focam nas pessoas que realizam a tarefa: os trabalhadores e as 

trocas dos mesmos. Os trabalhadores, à medida que envelhecem, podem apresentar de-

ficiências sensoriais e cognitivas e uma taxa de lesões musculosqueléticas mais elevada, 

com tempos para a sua recuperação mais prolongados, no caso de alguma doença ou lesão. 

Apresentam também mais dificuldades relativamente às exigências dos turnos ou à pro-

longação das horas de trabalho. Simultaneamente, vivem a cronicidade da população ge-

ral e a multimorbilidade. Isto impacta a sua situação e torna-os mais vulneráveis aos ris-

cos e às doenças. 
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Assim, o envelhecimento da população trabalhadora constitui um desafio para as políti-

cas públicas, para a saúde e para o mundo do trabalho; relevante em termos do estabele-

cimento de padrões de segurança, saúde e qualidade de vida laboral que permitam satis-

fazer as necessidades desta força laboral, assim como, assegurar o direito a uma pensão 

ativa, saudável e digna.
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